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Aqui as nossas crianças são felizes!

Os alunos rumam a experiências que ficarão 

com certeza para a vida!

O apoio da Junta de Gavião às diferentes 

instituições e iniciativas.

Agradecemos aos nossos apoiantes a 

concretização desta revista anual.

Mensagem do Sr. Padre à sua Paróquia.

Conheça as opções tomadas pela sua 

Junta de Freguesia.

Passeio da Junta de Freguesia a Pedras 

Salgadas junta 350 Séniores Gavienses.

Para a Junta de Freguesia, esta é, 

indubitavelmente, uma forma de 

reconhecer o contributo que estes idosos 

deram à sociedade e à freguesia de Gavião 

em particular. 
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A COVID-19, certamente, fi cará na nossa memória como a pandemia do Século XXI. Tirou-nos o que tínhamos 

de mais precioso na nossa sociedade, a liberdade e, ainda pior, tirou a vida a alguns dos nossos amigos, muitos 

deles que faziam parte ativa destas comemorações do Dia da Freguesia de Gavião. Mas, amigos e amigas, a 

melhor forma de lhes prestarmos a devida homenagem é sermos cada vez mais participativos e elevar o nome de 

Gavião o mais alto que conseguirmos.

Uma palavra de apreço aos nossos empresários, que tanto têm sofrido com esta pandemia. Porém, no caso 

de Gavião, estas são empresas sólidas e robustas que num momento tão difícil são a garantia de estabilidade 

fi nanceira e social tanto para os seus trabalhadores, como para outras empresas locais, podendo sustentar as 

suas famílias. Um reconhecido agradecimento a todos estes empreendedores por acreditarem que Gavião é o 

lugar certo para os seus empreendimentos.    

Não esqueçamos as associações, instituições e a comunidade paroquial, porque também para estes o momento 

é muito difícil. Resilientes e agarrados às suas raízes, estamos certos de que, juntos, conseguiremos sair desta 

situação ainda mais fortes e com uma vontade ainda maior de realizar atividades mais arrojadas, porque juntos 

e unidos seremos sempre mais fortes.

As escolas são a base para um futuro promissor. Uma palavra de coragem e de perseverança aos nossos 

professores, alunos e restante comunidade escolar, que em momento algum se deixaram abater pela pandemia. 

Tenham a certeza de que os Gavienses estão ao vosso lado. A Junta de Freguesia de Gavião esteve e sempre 

estará convosco em tudo o que for preciso para que os nossos jovens não sejam ainda mais prejudicados no seu 

desenvolvimento escolar e familiar.

Celebrar o 20 de Junho, dia da nossa Freguesia, dia de GAVIÃO, é lembrar a história que nos honra, que nos 

fortalece no presente e nos faz projetar o futuro, um futuro que nos vai devolver a alegria de passar um dia em 

convívio com as pessoas da nossa e das outras comunidades, dia esse que nos faz muita falta.

Um abraço a todos os Gavienses e amigos de Gavião, e que no próximo ano estejamos cá todos com saúde para as 

comemorações, sem qualquer limitação.

António Emídio Brandão de PinhoAntónio Emídio Brandão de Pinho

O DIA DA 
FREGUESIA 
EM TEMPOS 
DE PANDEMIA

As comemorações:As comemorações:

CELEBRAR

As comemorações do Dia da Freguesia são uma oportunidade As comemorações do Dia da Freguesia são uma oportunidade 

e um momento único para todos que nestas participam. e um momento único para todos que nestas participam. 

Infelizmente, vivemos tempos difíceis. A pandemia retirou-Infelizmente, vivemos tempos difíceis. A pandemia retirou-

nos quase tudo, comprometendo as comemorações de um dia nos quase tudo, comprometendo as comemorações de um dia 

importante para a nossa comunidade, não sendo possível importante para a nossa comunidade, não sendo possível 

reunir, conviver e sentir a participação de todos os Gavienses. reunir, conviver e sentir a participação de todos os Gavienses. 

Este seria o cenário ideal para as celebrações do Dia da Este seria o cenário ideal para as celebrações do Dia da 

Freguesia, para uma comunidade que pretendemos que seja Freguesia, para uma comunidade que pretendemos que seja 

cada vez mais sólida e unida.cada vez mais sólida e unida.
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A DEVOÇÃO 
ÀS ALMAS 

EM SANTIAGO 
DE GAVIÃO

Algumas Notas:Algumas Notas:

HISTÓRIA

Por Luís Gonzaga Cardoso de Almeida

[licenciado em História]

O culto dos mortos em Gavião está presente desde o Neolítico Médio e O culto dos mortos em Gavião está presente desde o Neolítico Médio e 
Final, como claramente indica o Tombo de 1564, quando faz referência Final, como claramente indica o Tombo de 1564, quando faz referência 
a “Marmoirães” ou “marmoiral” existente entre Santiago de Gavião e a “Marmoirães” ou “marmoiral” existente entre Santiago de Gavião e 
Santiago de Mouquim nas proximidades do lugar de Tarrio, e que servia Santiago de Mouquim nas proximidades do lugar de Tarrio, e que servia 
na altura como limite entre estas freguesias. O termo “marmoiral” é o na altura como limite entre estas freguesias. O termo “marmoiral” é o 
mesmo que mamoa, que era um dólmen ou anta, constituído geralmente por mesmo que mamoa, que era um dólmen ou anta, constituído geralmente por 
câmara sepulcral, corredor e cobertura de terra e pedras, e como era uma câmara sepulcral, corredor e cobertura de terra e pedras, e como era uma 
estrutura circular e quase sempre elevada em relação ao espaço envolvente, estrutura circular e quase sempre elevada em relação ao espaço envolvente, 
assemelhava-se na sua forma à do seio feminino, daí o nome popular de assemelhava-se na sua forma à do seio feminino, daí o nome popular de 
mamoa. Estas construções tumulares inseridas no megalitismo do Norte de mamoa. Estas construções tumulares inseridas no megalitismo do Norte de 
Portugal tiveram o seu início à volta dos meados do IV milénio a.C. e o seu Portugal tiveram o seu início à volta dos meados do IV milénio a.C. e o seu 
final em meados do II milénio a.C.. final em meados do II milénio a.C.. 

Com o advento do Cristianismo, modifica-

se a forma de venerar os nossos mortos, 

surgem os conceitos de prémio e castigo 

ligados à realidade dogmática de Céu 

e Inferno. Desde os primórdios do 

Cristianismo a veneração às almas foi 

uma constante, até porque no tempo das 

perseguições romanas as Eucaristias eram 

celebradas nas catacumbas de Roma, bem 

junto às sepulturas dos mártires cristãos. 

Depois do ano 1000 começa a surgir a 

crença de que aquando a morte, as almas 

não iriam directamente para o Paraíso, 

mas ficariam num lugar intermédio entre 

este e o Inferno, que por volta dos Séculos 

XII-XIII seria designado por Purgatório, 

local onde as almas iriam expiar os seus 

pecados no fogo purificador através das 

orações, esmolas e boas acções praticadas 

pelos vivos e que às almas ou pelas almas 

eram rezadas, ofertadas ou realizadas. 

Nas nossas terras a oração pelas almas 

dos nossos defuntos dava uma importante 

continuidade ao sentido de pertença 

a uma comunidade, ao reforçar o elo 

existente entre vivos e mortos. Esta 

ligação mantinha-se com a oração pelas 

almas, devido à crença generalizada de 

que quando os vivos rezavam por uma 

alma que estava no Purgatório, esta depois 

de expiados os seus pecados ascendia 

ao Paraíso e servia de intercessora pe-



representações de Jesus Crucificado 

acompanhado por anjos; ou a Virgem 

Maria (de diversas invocações como a de 

Nossa Senhora do Carmo); o Arcanjo São 

Miguel representado com uma lança numa 

mão que trespassa o demónio a seus pés 

e na outra uma balança, que servia para 

pesar os pecados das Almas do Purgatório, 

de maneira a decidir quais as que 

ascendiam ao Céu ou as que continuavam 

no Purgatório; Santo António também 

era frequentemente representado, bem 

como outros da especial devoção do 

encomendante das alminhas, e quase 

sempre inserido na parte inferior da 

pintura estava a representação das Almas 

do Purgatório, figuras humanas de mãos 

postas envoltas em chamas, algumas 

tinham sobre a cabeça uma tiara papal, uma 

mitra ou mesmo uma coroa, demonstrando 

que perante Deus somos todos iguais e que 

o Purgatório poderia calhar a qualquer um 

sem distinção alguma.

Os motivos pelos quais eram construídas 

as alminhas eram diversos, iam desde 

a piedosa devoção do encomendante às 

almas (maioritariamente seus familiares 

próximos falecidos), o assinalar do local 

da morte de alguém não sacramentado 

convenientemente; o estar ligado a 

uma assombração que aterrorizava o 

local; o exorcizar um espaço por onde 

passariam as tenebrosas procissões de 

almas penadas [almas de defuntos que 

se extraviaram do caminho, por não se 

terem preparado convenientemente 

para a morte, ou que faziam aparições 

aos vivos para pedir sufrágios por sua 

alma ou para lhe cumprirem promessas 

não satisfeitas]; ou que seriam locais 

de realização de defumadouros (estes 

colocados sempre em encruzilhadas), que 

eram uma peça de cerâmica onde eram 

queimadas diversas ervas supostamente 

dotadas de poderes sobrenaturais e que 

serviam para botar feitiços.

Em Santiago de Gavião permanecem 

diversas alminhas como testemunhos 

desta religiosidade popular, como as 

Alminhas de Mões de Cima, as de Real, 

as da Ponte e as do Cruzeiro. As alminhas 

da Ponte são, talvez, as mais antigas, 

foram levantadas em 1774 e levam no 

topo uma cruz entre aletas, acompanhada 

pelo monograma IHS (Iesus Hominum 

HISTÓRIA  .   A DEVOÇÃO ÀS ALMAS DE SANTIAGO DE GAVIÃO

las almas de quem lhes tinha rezado 

e oferecido esmolas para Missas. As 

comunidades locais tinham assim o 

dever de cuidar das almas dos seus 

defuntos a partir da devoção de cada um 

e do culto comunitário expresso quer nas 

orações, nas alminhas, e em associações 

de fiéis estabelecidas expressamente 

para a devoção às almas do Purgatório, 

e na preparação e acompanhamento na 

passagem desta vida terrena para a vida 

do além.

As AlminhasAs Alminhas

Na Idade Média já havia o costume de se 

erguer capelas e nichos com imagens dos 

Santos protectores ao longo dos caminhos 

ou nas pontes como forma de protegerem 

os caminhantes dos perigos das estradas 

e caminhos medievais. Depois do Concilio 

de Trento (terminado em 1563) alcança-se 

o apogeu no culto às Almas do Purgatório, 

que resulta na criação das Confrarias a elas 

dedicadas e na construção de alminhas, com 

forte incidência nos Séculos XVII e XVIII. 

Estas alminhas são pequenos altares-

capelas ou nichos levantados nas bermas 

das estradas, nos caminhos antigos, nas 

encruzilhadas, nas entradas de pontes 

ou de casas de habitação, resultado da 

transferência da devoção dos santos para 

as Almas do Purgatório. As alminhas 

chamam a atenção do passante para que 

lhes deixe uma oração e esmola para 

missas, através de inscrições como estas: 

Ó vós que ides passando, lembrai-vos de 

nós que estamos penando. PNAM 

Neste espelho podeis ver o que em breve 

vireis a ser.

No meio deste tormento, gritamos em 

alta voz, nos deiam uma esmola e tende 

pena de nós.

No seu interior geralmente tinham uma 

pintura sobre madeira, com iconografia 

associada ao culto das almas, como as 

Salvator, isto é: Jesus Salvador dos 

Homens), têm agora um painel de azulejos 

a substituir o original de madeira. Outro 

exemplar de alminhas é as do Cruzeiro, 

constituída por mesa e nicho rusticado 

onde ainda até há poucos anos tinha um 

painel pintado sobre madeira com Jesus 

Cristo crucificado no centro ladeado 

por Santo António de Lisboa e por Santa 

Catarina de Alexandria e sob o pé da cruz 

as Almas no Purgatório.

As alminhas eram um dos sinais visíveis 

da devoção às Almas do Purgatório, 

outra manifestação desta devoção era 

o toque dos sinos sempre que morria 

alguém como forma de ajudar no trânsito 

para o Além (o toque de três carreiras 

para os homens e duas carreiras para as 

mulheres), ou a dar as “Trindades” (pôr-

do-sol), estas acompanhadas por orações 

como a seguinte:

      “Ó meu Bom Jesus perdoai-nos e 

livrai-nos do fogo do Inferno e levai as 

almas todas para o Céu, principalmente 

as que mais precisarem.”

 A Confraria das Almas A Confraria das Almas

Tal como as alminhas, a Confraria das 

Almas da freguesia de Santiago de Gavião 

também é parte integrante da devoção às 

Almas do Purgatório, fazendo parte do 

culto colectivo, defendido e promovido 

pela Igreja. Esta Confraria teve Estatutos 

confirmados a 20 de Junho de 1645, e 

foi erecta na igreja paroquial no altar 

colateral do lado do Evangelho dedicado 

ao Arcanjo São Miguel, protector desta 

Confraria. É bastante esclarecedor de 

todos os rituais e mais tarefas desta 
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Por cada irmão que falecer, será 

obrigado o Procurador, dentro de 

cinco dias, depois do seu falecimento, 

a mandar fazer pela sua alma, um 

ofício de seis padres, e de três lições, a 

que se dará de esmola a cada um dos 

padres, cento e vinte réis, os quais 

sacerdotes serão irmãos desta Confraria 

e serão admitidos e contados por giro, 

para que assista cada um quando 

lhe couber, sendo o Reverendo Abade 

desta freguesia contado em todos, em 

primeiro lugar, querendo assistir. (…) 

Será também obrigado o Procurador a 

mandar dizer uma missa no Altar das 

Almas, em uma Segunda-Feira por ser 

neste dia privilegiado, pela alma de 

cada um dos irmãos que falecer, tanto 

que tiver notícia do seu falecimento 

por um sacerdote irmão, havendo-o, e 

principalmente dos desta freguesia, a 

quem dará de esmola um tostão. (…)

BIBLIOGRAFIA E NOTAS:

Maria Inês Afonso Lopes, A Devoção às Almas em Portugal. Perspectiva Antropológica e Histórica, Genius Loci – Lugares e Significados/Places and 

Meanings – Volume 2, pág. 289-300.

Paula Alexandra Leal da Rocha, Bruxaria e Religiosidade Popular, Crenças e Práticas ocultas num quotidiano católico, Dissertação para a obtenção do Grau 

de Mestre em Sociologia, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Setembro de 2010, pág. 79 a 83.

(a) Arquivo Paroquial de Santiago de Gavião – Livro de Estatutos da Confraria das Almas (1712-1775).

irmandade o que nos revela os Estatutos 

reformados por decisão da assembleia de 

irmãos realizada a 20 de Agosto de 1712, 

que a seguir transcrevemos parcialmente:

Do anual que pagarão os irmãos em 

cada um ano.

Os irmãos desta Confraria pagarão em 

cada um ano, até dia de São Miguel de 

Setembro, trinta réis, ou um quarto 

de pão, qual os irmãos quiserem, que 

entregarão ao Procurador, mas não 

pagando até os quinze dias do mês de 

Outubro, ficará então no arbítrio dos 

Oficiais da Confraria cobrarem o quarto 

de pão ou os trinta réis (…)

Da obrigação desta Confraria para cada 

irmão que falecer.

Tanto que falecer algum irmão, o 

Procurador mandará dar uma vela para 

estar acesa com o defunto enquanto 

estiver em casa, e começando-se a 

juntar a gente para o levar para a Igreja, 

acenderão outra vela; e partindo o 

cadáver para a Igreja, acenderão mais 

duas, e todas quatro o acompanharão 

pelo caminho e assistirão acesas até ser 

sepultado. E o Procurador será obrigado 

a acompanhar o irmão defunto, com a 

bandeira até ser sepultado, com duas 

tochas acesas, que levarão os mordomos 

com suas becas. E o Procurador será 

também obrigado a buscar quem leve a 

bandeira e fato da Confraria para casa 

do defunto, pagando a quem o levar o 

que for justo por conta da Confraria.

Todas as Segundas-Feiras de cada 

semana se dirá uma missa no Altar das 

Almas, pela manhã cedo, por todas as 

almas que estão nas penas do fogo do 

Purgatório, e se fará procissão pelo 

Adro, e sendo alguma Segunda-Feira 

impedida, se dirá no primeiro dia 

seguinte desocupado, a qual missa dirá 

o Reverendo Abade querendo, e não 

querendo, ou não podendo, o Procurador 

desta Confraria a mandará dizer por um 

sacerdote, que seja irmão, e não havendo 

sacerdote irmão, ou não querendo 

dize-la, a mandará dizer por quem lhe 

parecer, a quem dará de esmola oitenta 

réis, por cada uma.

Na primeira Segunda-Feira depois do dia 

dos fiéis de Deus se fará o aniversário 

desta Confraria nesta Igreja de Gavião, 

por todas as almas, que estão nas penas 

do Purgatório, que será de nove lições, e 

não menos de dez padres, em cujo número 

entrarão primeiramente os sacerdotes 

irmãos, na forma que foram aceitos, 

como consta do Cap. 3, e havendo irmãos 

sacerdotes, que passem do número de dez, 

assistirão todos ao aniversário na forma 

do mesmo Cap. 3, e no fim do Ofício farão 

procissão ao redor do adro, digo ao redor 

da Igreja, pelo Adro, com a solenidade 

possível, por todas as almas, que estão nas 

penas do fogo do Purgatório e querendo o 

Reverendo Abade desta freguesia que de 

presente é e ao diante for, por caridade, e 

pelas almas do fogo do Purgatório dar as 

hóstias, e vinho, que forem necessários 

para os Ofícios dos irmãos defuntos, e 

para o aniversário fará serviço a Deus, e 

à Confraria muita mercê. E não querendo, 

terá cuidado o Procurador da Confraria 

de procurar tudo isto, e dar conta do que 

custa, para se lhe pagar da Confraria.(a)

CAPÍTULO 2

CAPÍTULO 4

CAPÍTULO 6

CAPÍTULO 5

CAPÍTULO 7



Quando o Presidente da Junta de Gavião e meu amigo pessoal, António Emídio, me convidou para falar sobre mim 
nas páginas da Revista Gavião Real, pensei logo: - tenho que ser igual a mim próprio…
Face a este propósito, e mesmo não estando em alta definição, aqui estou, como sou, na revista de Gavião.

Chamo-me Aires Campos Lamego, mas serei sempre conhecido pelo “Aires Soleta”, alcunha que herdei do meu Chamo-me Aires Campos Lamego, mas serei sempre conhecido pelo “Aires Soleta”, alcunha que herdei do meu 
saudoso pai, assim como a profissão de taberneiro e o gosto pelo futebol.saudoso pai, assim como a profissão de taberneiro e o gosto pelo futebol.
Nasci na “bila”, na Rua Senador Sousa Fernandes, em 1951; andei na escola, trabalhei com  meu padrinho a vender Nasci na “bila”, na Rua Senador Sousa Fernandes, em 1951; andei na escola, trabalhei com  meu padrinho a vender 
nas feiras e fui barbeiro - trabalhei com o meu irmão Luís – e ajudei o meu pai na taberna, que ele tinha no S. nas feiras e fui barbeiro - trabalhei com o meu irmão Luís – e ajudei o meu pai na taberna, que ele tinha no S. 
Vicente da Bandeirinha. Vicente da Bandeirinha. 
Confesso que gostava daquilo, de pregar umas fintas ao meu pai “desviando” para mim o petisco que era para o Confesso que gostava daquilo, de pregar umas fintas ao meu pai “desviando” para mim o petisco que era para o 
cliente. Coisas de rapaz, não era por mal…cliente. Coisas de rapaz, não era por mal…

ESTOU 
COMO SOU: 
NA REVISTA 

GAVIÃO REAL

MEMÓRIAS

Aires LamegoAires Lamego

MEMÓRIAS  .   ESTOU COM SOU: NA REVISTA GAVIÃO REAL
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Os melhores petiscos e o melhor vinho verde Os melhores petiscos e o melhor vinho verde 
da nossa zona, em grandes pipos de madeira, da nossa zona, em grandes pipos de madeira, 
encontravam-se na tasca do “ser’Alberto” soleta. A encontravam-se na tasca do “ser’Alberto” soleta. A 
minha mãe tinha muito jeito para a cozinha, para minha mãe tinha muito jeito para a cozinha, para 
os petiscos e, por isso, o meu pai tinha, também, os petiscos e, por isso, o meu pai tinha, também, 
os melhores clientes. Era gente de todas as classes os melhores clientes. Era gente de todas as classes 
sociais e de vários pontos da região. sociais e de vários pontos da região. 

Entretanto, fui para a tropa, como os outros jovens e lá continuei a 

atividade de barbeiro, mas também me safava a fazer umas visitas 

à cozinha. Quando vim, disse ao meu pai que precisava de tratar da 

minha vida, precisava de ganhar dinheiro para me casar e seguir 

com a minha vida. Acabei por ficar com a taberna…

Entretanto pisquei o olho à minha Rosinha e ao fim de oito meses de 

namoro, estávamos casados. Para além de ter sido uma grande mãe 

de três rapazes, que me deu, a Rosa sempre cozinhou muito bem e 

eu precisava dela para fazer os petiscos. Eu nunca tive restaurante, 

sempre foi taberna, mas gabo-me de ter “herdado” do meu pai, 

os melhores clientes, e de conquistar outros, para continuar a ter 

clientela da melhor. A minha Rosa foi muito responsável por isso, 

sempre teve muito talento para a cozinha. 

Da nossa vila ia lá tudo… o Dr. Agostinho Fernandes era meu 

cliente, o Arq. Armindo Costa também passou por lá com um grupo 

de amigos – como sabem ambos foram presidentes da Câmara –, e 

até o Dr. Mário Soares foi à “tasca do Aires Soleta”. 

Um dia entrou com uns amigos, sentou-se, eu servi-o, mas disse-

lhe logo: - Ó Sr. Doutor, aqui não há “moina”, toda a gente paga! 

Como devem imaginar, isto foi dito à maneira do Aires soleta, por 

isso foi uma risota.

Comigo era assim, não estava cá com “escovices”, uns palavrõezitos 

pelo meio da conversa e estava feito. Sempre fui muito genuíno, talvez 

por isso é que fiz um número imenso de amigos, por todo o lado.  

Quando, nos anos 80 do século passado, foi aberta a avenida 

Carlos Bacelar, tivemos que nos mudar de espaço, mas ainda 

permanecemos na Bandeirinha mais alguns anos.

Entretanto, a capela de S. Vicente, que ficava ali em frente à antiga 

Quinta de S. Vicente, no início da rua que vai para o bairro, já tinha 

sido transferida para o Bairro Cardeal Cerejeira, que depois passou a 

chamar-se Bairro de S. Vicente, onde foi inaugurada em 1977.

Uns anos mais tarde, quando toda aquela zona foi modificada, 

foi construída a rotunda de Santo António e todas as casas foram 

abaixo, para construir os prédios que estão lá agora, tivemos que 

mudar de lugar. 

Fomos para onde é, atualmente, o Café Picôto, do meu falecido 

irmão Humberto, na atual Rua 20 de Junho, em Gavião. Foi aqui, em 

Gavião, que continuei a minha atividade, mas, também, onde fixei 

a residência. Fui muito bem recebido… tenho cá muitos amigos, 

e sinto-me muito bem. Até porque, esta terra, sempre foi muito 

importante, mas nas últimas décadas ainda mais. Ora vejam: tem 

grandes empresas de produtos alimentares, que chegam a todo o 

mundo e os três últimos presidentes da Câmara Municipal, um veio 

viver para cá, o Dr. Agostinho Fernandes, e dois são naturais de cá, 

o Arq, Armindo Costa e o Dr. Paulo Cunha, por isso eu tinha que 

estar entre pessoas importantes…

Aqui está: no início desta conversa disse que estaria na Revista 

Gavião Real, como sou, por isso tinha que brincar um bocadinho, 

embora isto seja uma realidade.

Para finalizar o relato desta parte da minha vida, lembrar que, 

quando o Bairrense fez a sede, a Direção desafiou-me a ir para 

lá, conversamos e, deixei a rua 20 de Junho e fui para junto do S. 

Vicente. Tinha que ser, sempre fomos vizinhos e nos demos muito 

bem, a União Desportiva Bairrense ajudou, e ali estive uns anos.

Agora, com D. Afonso II por companhia (para que percebam, é o 

nome da rua onde resido), encosto-me à minha Rosa e pronto…

A outra parte da minha vida foi dedicada ao desporto, 

principalmente ao futebol, outro gosto herdado do meu pai, que 

foi jogador do Futebol Clube de Famalicão. E foi um bom jogador…

Foi pela mão de João Cunha, de Brufe, que fui para o departamento 

de futebol juvenil do Futebol Clube de Famalicão, onde dei 

primazia absoluta aos moços da terra e fomos campeões distritais. 

Foi uma alegria enorme.

Depois, o sr. Custódio Ribeiro, que também tinha sido diretor do F. 

C. de Famalicão, foi para o Grupo Desportivo de Joane, quis que eu 

fosse com ele e assim foi, mas estivemos quase a cair de divisão. Na 

época seguinte, foi preciso fazer uma limpeza, mas o Joane subiu à 

II Divisão Nacional. 

Estive lé cerca de dois anos. Entretanto vim embora e o meu 

destino foi o Grupo Recreativo de Gavião, que estava a participar 

no campeonato distrital da A. F. de Braga e, com o treinador 

Augusto Martins, subimos da III divisão até à divisão de honra, o 

que me deixou muito feliz.

Depois regressei ao Futebol Clube de Famalicão, foi treinador 

nessa altura o Francisco Vital. Esta passagem pelo meu clube do 

coração foi a que mais me marcou, porque caímos de divisão. 

Fiquei doente, porque até aí só estava habituado a subir.

Finalmente, também fiz parte dos órgãos sociais da União 

Desportiva Bairrense. Uma grande coletividade de Gavião, a que 

me dediquei igualmente o que pude.

Neste momento, se me perguntassem o que dizem os meus olhos, 

responderia que dizem que valeu a pena ter vivido o que vivi, ter 

sofrido o que sofri – porque também se aprende com as coisas 

menos boas –, e que vale a pena estar aqui neste cantinho de Gavião.

Dizem: - obrigado à Junta de Freguesia, por me dar este espaço, para 

falar de mim. Há quem diga que as minhas vivências dariam um 

livro, mas neste bocadinho cabe o essencial do que eu sou, cabe um 

abraço fraterno a todos os Gavienses, mesmo aos que só me ficarão 

a conhecer agora, através da Revista Gavião Real, neste período em 

que celebra uma das datas mais importantes da sua história.

E para encerrar, vou contar-vos uma “peripécia” das muitas que se 

passaram no meu estabelecimento, tal como acontece em outros 

lugares comuns:

- Tive um cliente que comia e bebia frequentemente no meu 

estabelecimento. Nunca demonstrou insatisfação, mas estava 

sempre a fazer publicidade a outros tascos, tabernas e afins. Um dia, 

parou-me o ponteiro, como costumo dizer, e, daquela forma muito 

peculiar que eu tenho… mandei-o ir comer a esses ditos lugares. 

Os meus olhos dizem ainda, que não façam como aquele meu 

cliente, em relação a Gavião, porque é uma terra espetacular, é 

aquela que nos acolhe e muito bem…

Um abraço, do Aires Soleta.



Acolhe 50 crianças:Acolhe 50 crianças:

Gavião é uma freguesia luminosa e acolhedora, com muitas 

indústrias e possuidora de uma população jovem que escolhe 

o jardim de infância de Além - Gavião como estabelecimento 

de educação para os seus filhos.

Situado numa casa construída para o efeito, acolhe 50 

crianças num espaço simpático com recreio ao ar livre e com 

todas as condições físicas, materiais e humanas. Neste espaço 

é possível brincar e crescer de forma harmoniosa, sentindo-

se um ambiente educativo facilitador de aprendizagens e 

memórias que ficam perpetuadas nas crianças e nas famílias. 

AQUI AS 
NOSSAS CRIANÇAS 
SÃO FELIZES!!!

EDUCAÇÃO  .   JARDIM DE INFÂNCIA DE GAVIÃO

JARDIM DE INFÃNCIA DE ALÉM - GAVIÃO
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Promoção do sucesso escolar:Promoção do sucesso escolar:

A FELICIDADE
DAS NOSSAS 
CRIANÇAS

A cada dia a EB de Gavião empenha-se na promoção do sucesso 

escolar e realização pessoal de cada aluno. A felicidade das 

nossas crianças e gosto pela escola é um dos nossos objetivos 

e fulcral para uma aprendizagem significativa.

 

No decorrer dos anos pudemos contar com o apoio do 

nosso Agrupamento de Escolas, D. Maria II; a Associação 

de Pais; a Junta de Freguesia; a Câmara Municipal e toda 

a comunidade escolar, e assim desenvolver imensas 

atividades enriquecedoras e facilitadoras no processo 

ensino-aprendizagem. Com estas ajudas temos hoje uma 

escola melhor, renovada e com equipamentos que nos 

permite inovar e aderir a projetos de grande importância, 

bem como enfrentar grandes desafios, como foi o E@D.

Bem cedo, os alunos rumam a experiências que ficarão 

com certeza para a vida!
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A escola D. Maria II já construída há vários anos, com as suas 

infraestruturas melhoradas, passo a passo, convergem para o 

bem-estar e segurança dos alunos. A cobertura à entrada da 

escola exemplifica bem a vontade e o esforço da comunidade 

educativa. Este estabelecimento de ensino tem colocado a 

tónica da sua atuação nos alunos, ideia central subjacente à 

elaboração de todos os projetos e atividades no que concerne 

ao processo ensino aprendizagem

Todos os agentes educativos estão conscientes da necessidade 

emergente de se adaptarem e acompanharem as mudanças 

surgidas numa sociedade cada vez mais exigente e heterogénea. 

É com base nesta premissa que temos diversificada e alargada 

a nossa oferta formativa para dar uma resposta mais 

assertiva e direcionada aos alunos, levando-os a desenvolver 

competências a vários níveis. O ensino articulado da música 

e da dança; o desporto escolar, incidindo nas modalidades 

de andebol, atletismo, badminton e desporto adaptado, 

proporcionando a estes o desenvolvimento pessoal, artístico 

e físico dos nossos alunos. 

Todavia, não deixaremos de sublinhar a importância do nosso 

Centro de Formação de atletismo, do qual somos responsáveis 

e precursores no desenvolvimento de atividades. De ressalvar 

ainda, a mais valia do “Programa Acompanhar” dinamizado por 

elementos da Câmara e o programa “Eco-Escolas” promovido 

EDUCAÇÃO  .   A ESCOLA BÁSICA DE GAVIÃO

O papel ativo da escola:O papel ativo da escola:

ESCOLA BÁSICA D.  MARIA I I

PREPARAR 
PARA O FUTURO

na escola, com o intuito de encorajar o desenvolvimento de 

atividades, almejando a melhoria ambiental dos espaços 

escolares e a alteração de comportamentos das novas gerações. 

Num mundo cada vez mais global e internacional, a escola 

tem um papel preponderante e ativo em preparar os seus 

alunos para um futuro que se advinha com alguns obstáculos, 

nomeadamente no mundo do trabalho. Foi nesse sentido, 

que a nossa escola se candidatou e aderiu aos projetos 

Erasmus, tanto para docentes, como para alunos, uma 

vez que a formação é fulcral para a atualização / aquisição 

de conhecimentos e o contacto com outras culturas e 

povos contribuem para o conhecimento de novas práticas 

pedagógicas e letivas conducentes a um maior desempenho 

académico dos professores e dos alunos. 

Estamos dispostos e empenhados em trabalhar todos 

juntos para um mesmo fim, para o futuro dos nossos 

alunos, fornecendo-lhes as ferramentas que levam ao 

desenvolvimento das diversas competências, dando-lhes 

as asas para voarem mais alto, à altura dos desafios que se 

colocam na esfera pessoal e profissional.

Agradecemos aos nossos parceiros e contamos sempre com o Agradecemos aos nossos parceiros e contamos sempre com o 

apoio deles! Um bem haja!apoio deles! Um bem haja!
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PASSEIO A 
PEDRAS 
SALGADAS JUNTA 
350 SENIORES 
GAVIENSES

Como já é tradição há vários anos, teve lugar, no dia 30 

de Junho de 2019, o habitual passeio da freguesia com a 

participação de 350 idosos de Gavião. O destino escolhido 

foi a Vila de Pedras Salgadas. Logo nas primeiras horas da 

manhã, percebeu-se que o dia era especial, com a chegada 

agitada à Junta de Freguesia dos seniores, que, com 

felicidade e muita energia, foram ocupando os seus lugares 

nos autocarros para dar início a um dia, como sempre, 

memorável. Esta é, sem dúvida, uma oportunidade para os 

idosos saírem das rotinas e conviverem com os amigos e até 

reencontrarem velhas amizades. 

O almoço-convívio foi na Quinta do Príncipe, onde a 

música convidou ao baile contagiando todos com alegria 

e boa disposição.

Entre conversas, cantigas e risadas, este passeio serve para 

recordar muitas histórias vividas. Na verdade, é sempre 

com este espírito de alegria e boa disposição que a Junta de 

Freguesia proporciona este dia aos seniores da freguesia. 

Antes do regresso não poderia faltar o corte do bolo e um 

brinde à freguesia e a toda a sua comunidade.

Para a Junta de Freguesia, esta é, indubitavelmente, uma 

forma de reconhecer o contributo que estes idosos deram à 

sociedade e à freguesia em particular. 
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Um dia muito especial:Um dia muito especial:

PASSEIO DA FREGUESIA



INICIATIVAS
SIGNIFICATIVAS 
NA MELHORIA 
CONTÍNUA DO 
DIA-A-DIA DOS
GAVIENSES

OBRAS NA FREGUESIA

2019 - 20202019 - 2020

OBRAS  .   DOIS ANOS DE EVOLUÇÃO NA FREGUESIA
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MURO DE 
QUEIRÃO

ÁGUAS PLUVIAIS 
& PASSEIO

Garantir a segurança das pessoas:Garantir a segurança das pessoas:

Qualidade e segurança:Qualidade e segurança:

RUA DE QUEIRÃO

RUA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

RUA DA BELAVISTA

Foi levada a cabo por esta Junta de Freguesia uma intervenção 

que visou colmatar o risco de desabamento de terras na Rua 

de Queirão fruto da acção de águas das chuvas que foram 

deteriorando as condições do muro de suporte ali existente. 

Desta forma conseguiu-se naquela zona voltar a garantir a 

segurança de pessoas e bens, uma vez que se trata de uma rua 

com volume de tráfego ainda significativo.

A Junta de Freguesia em colaboração com a Câmara 

Municipal de V. N. de Famalicão realizaram na Rua Nossa 

Senhora de Fátima obras de beneficiação, que visaram não 

só a melhor circulação de peões, através da construção de 

passeios e de uma passadeira, mas também da criação de 

uma lomba com vista a promover a redução de velocidade 

numa zona habitacional. Ao abrigo desta intervenção foi 

ainda garantido um arranjo das bermas que não estavam 

pavimentadas, bem como o encaminhamento das águas 

pluviais, que tanto transtorno causavam a quem por lá 

circulava.

PAVIMENTAÇÃO & 
ÁGUAS PLUVIAIS 

Pavimentação em cubo:Pavimentação em cubo:

A Junta de Freguesia em colaboração com a Câmara Munici-

pal realizou a pavimentação em cubo e executaram o 

encaminhamento das águas pluviais já há muito que esta rua 

necessitava de uma intervenção desta dimensão.

BARREIRAS 
DE PROTEÇÃO

Segurança em primeiro lugar:Segurança em primeiro lugar:

Porque a Segurança deve estar sempre em primeiro lugar, 

foi realizado mais um investimento nesse âmbito na escola 

E.B. 1 de Gavião, através da colocação de mais barreiras de 

proteção junto às saídas da referida escola. 

ESCOLA BÁSICA 1  GAVIÃO



MONUMENTO 
DA MULHER 
[ARRANJO DE 
ENVOLVENTE]

SANEAMENTO E ALARGAMENTO 
[SUPORTE DE TERRAS]

Melhorias significativas:Melhorias significativas:

Melhorar as condições de circulação:Melhorar as condições de circulação:

Foi realizada por esta Junta de Freguesia em colaboração 

com a Câmara Municipal de V. N. Famalicão, uma obra 

na envolvente do Monumento da Mulher, trata-se de uma 

zona com bastante trânsito e que face às dimensões da 

via, existiam ali alguns constrangimentos à circulação de 

viaturas de maiores dimensões. Assim, sem comprometer 

o Monumento ali existente, foram realizados trabalhos 

que visaram melhorar as condições de circulação em 

sua volta e também uma beneficiação da rede de águas 

pluviais ali existente. 

A Junta de Freguesia concluiu mais um trecho que faltava para garantir a cobertura total da freguesia com a rede de saneamento. 

Desta vez a intervenção aconteceu na Rua do Bacelo, tendo ainda sido levados a efeito trabalhos de alargamento e suporte de 

terras, de forma a melhorar as condições de circulação naquela via.

OBRAS  .   DOIS ANOS DE EVOLUÇÃO NA FREGUESIA

RUA DE BACELO & RUA DE VALDOI

ROTUNDA DO MONUMENTO



GAVIÃO TEM AGORA 
A SUA CENTRALIDADE 
NO ADRO DA IGREJA
LAJEDO DE PEDRA E CUBO:

O Adro da Igreja Paroquial de Gavião esteve em obras de 

requalificação, que iniciaram no segundo semestre de 2020, 

obras que se encontram, atualmente, concluídas. O projeto 

manteve-se de acordo com o previsto.

De lembrar que esta obra teve o apoio do Município de Vila Nova de Famalicão.

ADRO DA IGREJA
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Com pavimentação de lajedo de pedra e cubo, este é um 

espaço que convida ao convívio dos Gavienses, num futuro 

que esperamos ser breve. Neste foram mantidas as oliveiras, 

apenas foram colocadas nos pontos previstos no projeto.

PG 21



ENCOSTA 
DAS RIBEIRAS

ÁGUAS 
PLUVIAIS

REQUALIFICAÇÃO 
DA RUA DO
LOUREIRO

Regularizar o encaminhamento das águas:Regularizar o encaminhamento das águas: Aumento dos pontos de recolha:Aumento dos pontos de recolha:

Criar condições para os peões:Criar condições para os peões:

Com vista a melhorar as condições do Polidesportivo das 

Ribeiras derivado da linha de água que por lá passa, foi 

realizada uma intervenção na Encosta das Ribeiras que teve 

como objetivo a regularização do encaminhamento de águas 

que por ali descia, uma vez que sempre que o caudal era de 

maior dimensão, registavam-se problemas naquela zona.

Com o intuito de dar resposta aos problemas relatados pelos 

moradores da Rua Ramalho Ortigão, no que diz respeito 

ao encaminhamento das águas pluviais, foi realizada uma 

intervenção nesta via, que visou não só o melhoramento do 

número de pontos de recolha, mas também o desentupimento 

da rede existente para escoamento das referidas águas pluviais.

Foi realizada na Rua do Loureiro por esta Junta de Freguesia 

em colaboração com a Câmara Municipal de V. N. Famalicão 

uma obra de requalificação da mesma, que visou a melhoria 

das condições de circulação para peões, através da criação de 

passeios, e também um melhoramento do encaminhamento 

das águas pluviais, que vinham a causar problemas aos 

moradores daquela via da nossa freguesia.

OBRAS  .   DOIS ANOS DE EVOLUÇÃO NA FREGUESIA

POLIDESPORTIVO DAS RIBEIRAS RUA RAMALHO ORTIGÃO

RUA DO LOUREIRO
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ECOPONTOS
& TELAS DE 
INFORMAÇÃO

Com foco no ambiente:Com foco no ambiente:

No capítulo do ambiente, foram também desenvolvidos 

esforços por esta Junta de Freguesia no sentido de disponi-

bilizar mais ecopontos em pontos chave da freguesia, como 

foi o caso da Rua da Agra, bem como melhorar as condições 

de alguns que já existiam, nomeadamente no Bairro de S. 

Vicente, na Rua de S. Cristóvão, e Rua do Picôto. Ainda neste 

âmbito deve ser realçado que a colocação de algumas telas 

de informação junto aos ecopontos, bem como um trabalho 

de sensibilização que tem sido levado a cabo pela Junta de 

Freguesia junto da população, tem vindo a dar frutos com 

a diminuição do número de casos de depósito de resíduos 

indevidamente no exterior dos ecopontos.

ARRANJOS 
INTERIORES 
& EXTERIORES

Cuidamos das crianças:Cuidamos das crianças:

As nossas crianças são o nosso futuro, e devemos cuidar delas 

como gostaríamos que elas um dia mais tarde também cuidem 

de nós. Nesse sentido esta Junta de Freguesia tem estado 

muito atenta a esta questão e tudo tem feito para assegurar 

as melhores condições possíveis às nossas crianças. Desta 

vez foi levada a cabo uma intervenção no nosso Jardim de 

Infância, que teve como objetivo melhorar as condições 

exteriores, através da colocação de relva sintética, trabalhos 

de beneficiação das vedações e equipamentos aí existentes, 

e ainda a colaboração na colocação de uma estrutura que 

garantirá alguma sombra aos mais pequenos quando ali 

estiverem nas suas traquinices. 

A intervenção neste espaço foi alargada também ao interior, 

tendo sido realizadas diversas intervenções de manutenção 

e melhoramento do mobiliário e estrutura do edifício que 

apresentava já alguns sinais de desgaste fruto do peso 

da idade. Desta forma garantimos a sua longevidade, e 

asseguramos que continuará a acolher as nossas crianças 

com todas as condições necessárias.

FREGUESIA DE GAVIÃO JARDIM DE INFÂNCIA



ALARGAMENTO 
DE PARTE DA RUA

Condições de igualdade entre os Gavienses:Condições de igualdade entre os Gavienses:

Através de acordos entre esta Junta de Freguesia e dois 

moradores da Rua do Alto foi possível levar a cabo mais 

uma obra de alargamento da referida via. Com esta pequena 

grande intervenção, conseguiremos para além das melhorias 

óbvias de circulação, garantir condições para que as viaturas 

de recolha de resíduos possam-no fazer em toda a sua 

extensão, dando mais um passo para que existam condições 

de igualdade entre os Gavienses.

OBRAS  .   DOIS ANOS DE EVOLUÇÃO NA FREGUESIA

RUA DO ALTO

LOJA SOCIAL DE 
GAVIÃO É UMA 
REALIDADE

E vai ajudar famílias em dificuldades:E vai ajudar famílias em dificuldades:

Na manhã de domingo, dia 2 de Maio de 2021, a Freguesia de 

Gavião inaugurou a sua Loja Social, localizada na sede da Junta 

de Freguesia, que servirá de apoio aos mais desfavorecidos. Na 

cerimónia do descerramento da placa comemorativa parti-

cipou o Presidente da Câmara Municipal de Famalicão, o 

Vereador das Freguesias, Mário Passos, o Presidente da Junta 

de Freguesia, António Emídio, o Presidente da Assembleia de 

Freguesia e o representante da Loja Social.

Marcaram presença nesta inauguração Empresários da 

Freguesia entre outras entidades.

“Numa altura de pandemia “esta Loja Social vem atenuar as “Numa altura de pandemia “esta Loja Social vem atenuar as 

dificuldades de algumas famílias, distribuindo bens a quem dificuldades de algumas famílias, distribuindo bens a quem 

mais precisa”mais precisa”, referiu Jorge Ramos, responsável da Loja Social.    

“Esta loja Social é um sinal de antecipação daquilo que “Esta loja Social é um sinal de antecipação daquilo que 

infelizmente venha acontecer depois da pandemia”infelizmente venha acontecer depois da pandemia”, referiu 

Paulo Cunha, acrescentando que “este será um ponto de en-“este será um ponto de en-

contro entre quem precisa e de quem pode dar para ajudar”.contro entre quem precisa e de quem pode dar para ajudar”. 

A abertura da Loja Social chega no momento certo para ajudar 

os mais fragilizados economicamente, que o município de 

Famalicão e a Junta de Freguesia de Gavião pretendem auxiliar.

LOJA SOCIAL
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MELHORAR 
CONDIÇÕES 
DE CIRCULÇÃO

Com foco no ambiente:Com foco no ambiente:

Com recurso a mais uma parceria entre esta Junta de 

Freguesia e a Câmara Municipal de Famalicão, foi realizada 

uma intervenção cirúrgica, para garantir o encaminhamento 

das águas que confluem para aquela via. Desta forma, será 

um forte contributo para reduzir a degradação das condições 

de circulação naquela via.

REPAVIMENTAÇÃO
DA RUA DO MONTE

Beneficiação das vias de cmunicação:Beneficiação das vias de cmunicação:

Um recanto da nossa freguesia, mas não menos importante 

que as demais vias desta freguesia, assim sendo, e sensível 

aos apelos dos fregueses daquela geografia, esta Junta de 

Freguesia procedeu a mais uma obra de beneficiação das vias 

de comunicação da nossa freguesia. Neste caso em concreto 

foram realizados trabalhos de repavimentação da mesma.

ESPAÇO VERDE

Com foco no ambiente:Com foco no ambiente:

Na Rua de Vilar, foi dado significado a um espaço cedido ao 

erário público, tendo o mesmo, mais uma vez por recurso a 

parceria entre a Junta de Freguesia e a Câmara Municipal, 

ganho um rosto que nunca teve, e beneficiado os moradores 

daquela zona bem como os Gavienses em geral, que beneficiam 

agora de mais um espaço verde. 

RUA DO MONTERUA DO RIBEIRINHO

RUA DE VILAR



UNIFORMIZAÇÃO
DO PERFIL DA VIA

REPAVIMENTAÇÃO
DAS RUAS

Obra de alargamento:Obra de alargamento: Uma obra ansiada por muitos:Uma obra ansiada por muitos:

Em colaboração com alguns dos moradores da Rua da Devesa 

foi possível a esta Junta de Freguesia levar a cabo mais uma 

obra de alargamento, com vista a uniformização do perfil 

daquela via. 

Uma obra ansiada por muitos, em especial os que lá 

circulam diariamente. 

Atenta a esta situação a Junta de Freguesia de Gavião em 

parceria com a Câmara Municipal de Famalicão, encetaram 

esforços para melhorar as condições de circulação através 

da repavimentação da Rua da Venda, parte da Rua Nova 

e também da Rua da Castelhana que apresentavam já um 

avançado estado de degradação. Foi ainda pavimentada 

pela primeira vez a Travessa da Venda, cujo piso era ainda 

em terra. Preocupados com a questão do encaminhamento 

das águas pluviais, foram ainda realizados trabalhos 

nesta empreitada que visaram melhorar a rede existente, 

bem como garantir o seu encaminhamento onde ele não 

existia através da construção de valetas e interligações de 

sargetas existentes.

OBRAS  .   DOIS ANOS DE EVOLUÇÃO NA FREGUESIA

RUA DA DEVESA RUAS TRAVESSA DA VENDA / CASTELHANA / NOVA
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HISTÓRIA DE 
GAVIÃO EM MURAL

Histórias populares, tradições e lendas:Histórias populares, tradições e lendas:

O Parque das Ribeiras, em Gavião, tem um mural com cerca 

de trinta metros de comprimento e três de altura, onde neste 

retrata histórias populares, tradições e lendas identitárias 

desta freguesia.

Através do Urban YouthUrban Youth – o projeto de intervenção artística 

urbana, promovido pelo município em conjunto com A Casa A Casa 

ao Ladoao Lado – 16 jovens desenharam e pintaram a imagem da 

águia Gavião, assim como a imagem do nascimento de uma 

árvore e do seu crescimento como que a proteger a população 

da Freguesia. A imagem da árvore surgiu de uma lenda que 

foi descoberta pelos jovens e que relatava que uma árvore de 

grande porte que não passava despercebida a ninguém, era 

o marco da Freguesia.

PARQUE DAS RIBEIRAS

OBRAS DE 
REQUALIFICAÇÃO 
NA JUNTA DE 
FREGUESIA

Acessos e sustentabilidade:Acessos e sustentabilidade:

O edifício da Junta de Freguesia de Gavião foi submetido a 

obras de requalificação.

As obras realizadas contemplam uma rampa de acesso 

ao Salão Nobre, para facilitar o acesso de pessoas com 

dificuldades motoras e mobilidade condicionada. Ao nível 

de pinturas, estas foram realizadas no interior e exterior do 

edifício, havendo também correções na cobertura para evitar 

infiltrações de água pluviais. A iluminação foi substituída 

por lâmpadas Led, o que irá garantir uma poupança de 

energia. Com esta mudança para iluminação de consumo 

mais baixo, a Junta de Freguesia de Gavião está a contribuir 

para um melhor ambiente.

Estas obras só foram possíveis com a colaboração da Câmara 

Municipal de Vila Nova de Famalicão. 

JUNTA DE FREGUESIA



HOMENAGEAR OS GAVIENSES

20192019

DIA DA FREGUESIA:
AS COMEMORAÇÕES

No ano de 2019, a Freguesia de Gavião celebrou o seu 947º aniversário.

A cerimonia do Dia da Freguesia de Gavião contou com a presença do senhor 

Vereador das Freguesias e do Desporto, Doutor Mário Passos em representação do 

senhor presidente da Câmara Municipal de Famalicão.

Desde 20 de junho de 1972, que esta celebração procura através de muitas 

atividades fortalecer a união de toda a comunidade.

Fizeram parte deste programa das comemorações Mostra Comunitária, Prova 

de Atletismo, Caminhadas, Passeios de Motas, Festas das Crianças, Espetáculos 

Musicais e de Dança, Workshop de Alex Ryu Jitsu e uma Silent Party Forbiden.

O ponto alto destas comemorações é a Sessão Solene que procura homenagear os 

gaviensesque tem contribuído para o desenvolvimento da nossa Freguesia.

DIA DA FREGUESIA  .   AS COMEMORAÇÕES

947 947  anos celebrados com toda a comunidade Gaviense: anos celebrados com toda a comunidade Gaviense:
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O DIA DA FREGUESIA É DE TODOS OS GAVIENSES
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APRESENTAÇÃO PÚBLICA DO PROJETO DO ADRO DA IGREJA DE GAVIÃO

CERIMÓNIA COMEMORATIVA DOS 947 ANOS

D I A  DA  F R EG U E S I A
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JOGO DE FUTEBOL DE VETERANOS

MOVIMENTO AVÓS E NETOS - AULA DE PSICOMOTROCIDADE

CO M E M O R AÇÕ E S

DIA DA FREGUESIA  .   AS COMEMORAÇÕES
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FESTA DAS CRIANÇAS

PROVA DE ATLETISMO

2ª CAMINHADA PELA FREGUESIA

CAMINHADA SOLIDÁRIA

D I A  DA  F R EG U E S I A
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MOSTRA COMUNITÁRIA

CO M E M O R AÇÕ E S
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3ª MINI VOLTINHA DE GAVIÃO

D I A  DA  F R EG U E S I A
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WORKSHOP - ALEX RYU JITSU

FESTIVAL DAS FRANCESINHAS

BANDA UNSTRASH

GRUPO DE DANÇA
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DIA DA FREGUESIA  .   AS COMEMORAÇÕES
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SILENT PARTY FORBIDEN

TUNA ACADÉMICA DA UNIVERSIDADE LUSÍADA, V.N. FAMALICÃO

PEQUENO ALMOÇO EM GAVIÃO

D I A  DA  F R EG U E S I A
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ATIVIDADES
CONJUNTA
2019 - 20202019 - 2020

2 ANOS DESAFIANTES

Nestes últimos dois anos letivos 

(2019/2020 e 2020/2021) o 

Executivo da Freguesia deliberou 

oferecer o material escolar 

básico, a todos os alunos da 

Escola Primária.  

O Executivo da Junta de 

Freguesia de Gavião como tem 

sido hábito na Páscoa e Natal 

não podia deixar de visitar e

dar um presentinho aos meninos, 

professores e auxiliares. 

Este presentinho também tem 

a colaboração da Associação de 

Pais e Encarregados de Gavião.  

JUNTA DE FREGUESIA 
APOIA NO MATERIAL 
ESCOLAR

JUNTA DE 
FREGUESIA VAI 
ÀS ESCOLAS

3

4

1

No âmbito do projeto 

“PROTEGER FAMALICÃO”“PROTEGER FAMALICÃO” a Junta 

de Freguesia em conjunto com a 

Câmara distribuiu por todas as 

habitações da freguesia um kit de 

máscaras de proteção e luvas.

Também foi distribuído por 

todos os comércios e pequenas 

empresas da freguesia viseiras 

de proteção.  

COVID 19: 
DISTRIBUIÇÃO DE
KIT DE PROTEÇÃO 
E VISEIRAS

2

Na impossibilidade de realizar 

o evento já habitual, fruto 

das restrições impostas pela 

pandemia que assola o mundo 

inteiro, a Câmara Municipal, em 

parceria com a Junta de Freguesia, 

promoveu duas sessões de entrega 

dos Galardões aos prestigiados 

atletas Famalicenses, no Salão 

Nobre desta Junta de Freguesia. 

As cerimónias contaram com a As cerimónias contaram com a 

presença do Sr. Presidente da presença do Sr. Presidente da 

Câmara Dr.Paulo Cunha, do Sr. Câmara Dr.Paulo Cunha, do Sr. 

Vereador do Desporto, Dr. Mário Vereador do Desporto, Dr. Mário 

Paços, bem como dos elementos do Paços, bem como dos elementos do 

executivo desta Junta de Freguesia. executivo desta Junta de Freguesia. 

Destaque para as modalidades 

galardoadas nas duas iniciativas 

que foram: Futebol, Ornitologia, 

Atletismo e Kung-Fu.  

GALA DE 
FAMALICENSES 
D´OURO 

ATIVIDADES CONJUNTA  .   ACOMPANHAMOS OS GAVIENSES
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A tradição continua, o Executivo A tradição continua, o Executivo 

da Junta de Freguesia foi da Junta de Freguesia foi 

presenteado com o Cantar dos presenteado com o Cantar dos 

Reis por os nossos meninos da Reis por os nossos meninos da 

Escola E.B. de Gavião, do nosso Escola E.B. de Gavião, do nosso 

Jardim de Infância e como não Jardim de Infância e como não 

poderia faltar do Nosso Grupo poderia faltar do Nosso Grupo 

Infantil e Juvenil de Gavião.Infantil e Juvenil de Gavião.

Todos os momentos foram de 

alegria e muita boa disposição. 

Desde já a Junta de freguesia 

agradece este carinho.  

CANTAR DOS REIS:
A TRADIÇÃO É 
NOVAMENTE 
CUMPRIDA

5

Por vezes pouco lembrados, 

mas a sua maioria conhecida de 

muitos de nós, que fruto da idade 

avançada, ou de problemas de 

saúde se viram obrigados a ficar 

no reduto das suas casas. Nem 

mesmo estes Gavienses passam 

ao lado desta junta de freguesia, 

pelo que por mais um ano, e 

dando enfoque à componente 

social, foram promovidas as já foram promovidas as já 

tradicionais visitas por altura do tradicionais visitas por altura do 

Natal e Páscoa, onde mais que a Natal e Páscoa, onde mais que a 

visita, foram deixadas palavras de visita, foram deixadas palavras de 

gratidão, conforto, e esperança.gratidão, conforto, e esperança.  

VISITA AOS 
DOENTES: 
NATAL E PÁSCOA 

6
Todos por Todos, como o Todos por Todos, como o 

nome indica tratou-se de uma nome indica tratou-se de uma 

iniciativa onde era apelado iniciativa onde era apelado 

ao espírito de solidariedade e ao espírito de solidariedade e 

de ajuda ao próximo de toda a de ajuda ao próximo de toda a 

população famalicense, e em população famalicense, e em 

particular claro dos nossos particular claro dos nossos 

concidadãos Gavienses.concidadãos Gavienses.

Nesse sentido foram agilizados 

em parceria com instituições e 

associações diversos pontos de 

recolha de géneros alimentícios 

com vista a suprir as carências de 

quem mais precisa nesta altura 

tão difícil que o mundo de uma 

maneira geral está a viver.  

TODOS 
POR TODOS 

8

PROCURAMOS

FOMENTAR O BEM-ESTAR

DOS NOSSOS GAVIENSES

ENCURTANDO DISTÂNCIAS

FÍSICAS PROVOCADAS

PELO COVID 19

No âmbito de continuar a 

apoiar a sua população nos 

diversos serviços de secretaria, 

a Junta de Freguesia colocou na 

secretaria barreiras de acrílico 

para proteger todos os que lá se 

deslocam e quem lá trabalha. 

COVID 19: 
BARREIRAS DE 
ACRÍLICOS

7

SOLUÇÕES MARCADAS

PELO COVID 19



A Junta de Freguesia devido à 

situação da Pandemia optou 

por encerrar o cemitério da 

Freguesia de Gavião. Ciente da 

importância de manter com 

dignidade o espaço onde jazem 

os Gavienses que já partiram. 

A freguesia de Gavião esteve 

representada no coro da CSIFAU 

de Famalicão, dando voz ao 

desafio lançado pelo município, 

onde cada CSIF deveria animar 

a quadra natalícia com a criação 

de um coro para apresentação 

de músicas de Natal. Esperemos 

em breve poder repetir a 

experiência, e relembrar que o 

coro da CSIF é aberto a todos os 

cidadãos que se queiram juntar a 

esta iniciativa.  

COVID 19: 
DECORAÇÃO 
DO CEMITÉRIO

COROS 
DAS CSIF

9

10

A Junta de Freguesia de Gavião 

procedeu à entrega de máscaras 

sociais para todas as crianças, 

professores, auxiliares do Jardim 

de Infância, Escola Primária e 

à Associação de Pais EB e JI de 

Gavião. 

COVID 19: OFERTA 
DE MÁSCARAS

12

ANIMAR A QUADRA

NATALÍCIA COM A

CRIAÇÃO DE NOVAS

MÚSICAS DE NATAL

A Junta de Freguesia cumpre a A Junta de Freguesia cumpre a 

tradição e coloca Iluminação tradição e coloca Iluminação 

de Natal na Sede da Junta de de Natal na Sede da Junta de 

Freguesia, no Adro da Igreja e na Freguesia, no Adro da Igreja e na 

Capela de S. Vicente.Capela de S. Vicente.

No ano de 2018 num concurso 

“Natal na minha Aldeia” 

organizado pelo Jornal de 

Famalicão e foi com muito 

orgulho que a nossa Sede recebeu 

na Categoria Junta de Freguesia 

o prémio Melhor Iluminação de 

Natal de 2018. 

ILUMINAÇÃO 
DE NATAL

11

FOMOS PREMIADOS

PELA NOSSA

ILUMINAÇÃO

DE NATAL

ATIVIDADES CONJUNTA  .   ACOMPANHAMOS OS GAVIENSES
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A freguesia de Gavião promoveu 

mais um magusto, no passado 

dia 17 de novembro de 2019. Um 

desafio lançado pela autarquia 

para que as associações 

mantenham esta tradição de 

celebrar o São martinho.

Associados e comunidade Associados e comunidade 

juntaram-se no espaço juntaram-se no espaço 

desportivo e de lazer da ACDAR, desportivo e de lazer da ACDAR, 

de Gavião, que em convívio de Gavião, que em convívio 

provaram o vinho e deliciaram-provaram o vinho e deliciaram-

se com as castanhas.se com as castanhas.

Este convívio iniciou com um 

churrasco, depois a tradicional 

fogueira com as castanhas, 

manteve a tradição de outros 

tempos e gerações Gavienses, 

em que saltar à fogueira e até 

passar o carvão na cara, era 

assim noutros tempos, ainda hoje 

Gavião preserva. 

Esta é uma das muitas tradições a 

manter na freguesia de Gavião. 

Sensível às necessidades das 

nossas crianças, esta Junta de 

Freguesia em pareceria com a 

Associação de Pais e Encarregados 

de Educação da EBI e do JI de 

Gavião, levaram a cabo duas 

iniciativas de atribuição de Tablets 

à Escola EBI de Gavião. Assim a 

Escola poderá realizar a gestão 

dos mesmo dando resposta 

às solicitações dos alunos que 

deles necessitavam com vista 

à frequência das suas aulas em 

regime de telescola. Foram no 

total oferecidos 25 Tablets. De 

salientar que estes Tablets estão 

ao serviço da comunidade escolar, 

podendo ser utilizados nas demais 

atividades letivas em que se 

justifique a sua mais valia. 

GAVIÃO 
MANTÉM 
TRADIÇÃO 
DO MAGUSTO

COVID 19 :
OFERTA DE 
TABLETS 

13
14

15

A Junta de Freguesia consciente 

da importância e a necessidade 

de apoiar os mais desfavorecidos, 

desenvolveu a Campanha de 

“Solidariedade ConJunta”.

Com a colaboração da Câmara Com a colaboração da Câmara 

Municipal, da comunidade e Municipal, da comunidade e 

Empresas proporcionou-se uma Empresas proporcionou-se uma 

vez mais uns Natais mais felizes vez mais uns Natais mais felizes 

e sorridentes a muitas famílias e sorridentes a muitas famílias 

carenciadas da nossa freguesia.carenciadas da nossa freguesia.

Com o apoio à área social 

contribuímos para uma sociedade 

mais feliz e solidária. 

SOLIDARIEDADE 
CONJUNTA 

O S.  MARTINHO É O

MOTE PARA O

CONVÍVIO EM

GAVIÃO



2018 -  2020

DELIBERAÇÕES 
DA ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA 

# Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 

Movimento por Gavião de Voto de Louvor aos Bombeiros Voluntários 

de Famalicão.

# Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 

Movimento Por Gavião de Voto de Congratulação à Companhia de 

Seguros Fidelidade e Fidelidade Assistência.

# Aprovada, por unanimidade, um Voto de Congratulação apresentado 

pelo Partido Socialista, a todos os Gavienses pela luta contra a Covid 19 e 

ao Governo pela remoção de fibras de amianto nas escolas.

# Aprovada por maioria a 1ª revisão Orçamental Modificativa de 2020.

# Aprovada por maioria a Conta de Gerência do ano 2019.

# Aprovada por maioria a 2ª revisão Orçamental Modificativo de 2020.

# Aprovada por unanimidade a proposta da Junta de Freguesia de 

transferências de competências para as autarquias locais e entidades 

intermunicipais – proposta de não exercício de competências.

# Aprovada por unanimidade a proposta da Junta de Freguesia da 1ª 

revisão do regulamento e da Tabela de Taxas aplicar pela Junta em 2020.

# Aprovada por maioria proposta da Junta de Freguesia da alteração da 

postura de trânsito na Travessa 20 de Junho e Travessa S. João Batista.

# Aprovada por unanimidade a proposta da Junta de Freguesia da 

alteração da postura de trânsito na Rua das Quintães.

# Aprovado por unanimidade por unanimidade o Voto de Pesar, pelo 

falecimento do Sr. José Maria Rodrigues de Sá, irmão do funcionário 

da autarquia e Presidente da Junta de Freguesia de Castelões.

# Aprovada por maioria a proposta da Junta de Freguesia do Regulamento 

e da Tabela de Taxas a aplicar pela Junta de Freguesia em 2020.

# Aprovada por maioria a proposta da Junta de Freguesia do Plano de 

Atividades e Orçamento para o ano 2020.

# Aprovado por unanimidade os Votos de Pesar pelo falecimento do 

Gaviense Dr. Amadeu Gomes Gonçalves, apresentado pelo Movimento 

Por Gavião e pelo Partido Socialista.

# Aprovado por maioria a proposta da Junta de Freguesia da 1ª 

Revisão Orçamental de 2019.

# Aprovada por maioria a Conta de Gerência do ano 2018. 

# Aprovada por unanimidade uma proposta do Partido Socialista, para 

que as Atas passassem a ser enviadas por correio juntamente com as 

convocatórias da Assembleia de Freguesia. 

# Aprovada por maioria a Proposta de Transferência de Competências 

dos Municípios 2019 – Decreto-Lei n.º 57/2019, de 30 de Abril.

# Aprovada por maioria a Proposta de Transferência de Competências 

dos Municípios 2020 – Decreto-Lei n.º 57/2019, de 30 de Abril.

# Aprovada por maioria a Proposta de Transferência de Competências 

– Estruturas de Atendimento ao Cidadão – 2020.

# Aprovado por unanimidade uma proposta de Voto de Louvor pelas 

Bodas Sacerdotais do Sr. Padre Domingos Machado, apresentada pelo 

Partido Socialista.

# Aprovada por unanimidade uma proposta de Voto de Pesar pelo 

falecimento da mãe do Sr.º Padre Domingos Machado.

# Aprovado por maioria a 2ª Revisão Orçamental de 2019.

26 DE SETEMBRO DE 2018 18 DE JUNHO DE 2019

9 DE SETEMBRO DE 2019

30 DE JUNHO DE 2020

17 DE DEZEMBRO DE 2019

29 DE SETEMBRO DE 2020

ASSEMBLEIA DA JUNTA DA FREGUESIA DE GAVIÃO  .   DELIBERAÇÕES
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2019 -  2020

SERVIÇOS
PRESTADOS
PELA JUNTA

01 02

03

04

05

06

07

08

APOIOS FINANCEIROS CONCEDIDOS 
A INSTITUIÇÕES E ASSOCIA

Recenseamento Eleitoral = 245

Atestados/Certidões/Declarações = 1.350

Fotocópias para alunos das escolas – Covid 19 = 5.326

Prova de Vida – Estrangeiro = 791

Reclamações encaminhadas para CIAC = 26

Impressos para subsídio Escolar = 78

Bolsas de Estudos – Câmara Municipal e DGES = 420

Impressos para Banco = 15

Impressos, diversos para segurança Social = 2041

Complemento Solidário para Idosos = 21

Rendimento Social de Inserção = 33

Informações por telefone = 10.420

Preenchimento Impressos para Centro Emprego = 41

Atualização Moradas nas Finanças (estrangeiros) = 17

Comunicação do agregado familiar – IRS = 321

Validação de e-faturas = 1.651

Preenchimento Mod. 3 IRS via Internet = 2.401

Informações a Agentes da Autoridade (GNR, PSP, BT e PM) = 55

Prova Escolar e de Recursos da Segurança Social = 712

Porta 65 = 39

Candidatura de Apoio à Renda da Câmara Municipal – Casa Feliz = 41

Pedido de Senhas de Acesso à Segurança Social Directa = 856

Pedido de Senhas de Acesso ao Portal das Finanças = 211

Pedido de informações através da Segurança Social Directa = 851

Pedido de Cartão Europeu de Saúde = 162

Imposto Único Automóvel = 1.201

Imposto Municipal sob Imóveis = 202

Requerimento pedido isenção Taxas Moderadoras = 217

Pedido de Reavaliação do Imposto Municipal sob Imóveis = 151

Entrega do Mod. 1 do IMI nas Finanças = 31

Emissão de Bilhetes de Avião via Net = 81

Renovação Carta de Condução = 257

Renovação Cartão de Cidadã = 309

Envio de Declarações – Confinamento Covid 19 para Segurança Social 

= 32

Atualização de Moradas no Cartão de Cidadão = 356

Simulação de Pensão de Reforma / Segurança Social e CGA = 353

Elaboração de Cartas de Despedimento = 31

Elaboração de Currículos = 43

Registo de Nascimento via online = 7

Registo automóvel = 12

Processo preliminar de casamento via online/2021 = 4

Outras Informações e serviços = 2.029

Com a colaboração da Conferência Vicentina foram 

distribuídos em 2019 - 80 cabazes e em 2020 - 156 cabazes a 

famílias carenciadas.

As Comemorações decorreram de 14 a 23 de Junho de 2019.

Realizado em 30 de Junho de 2019 a Pedras Salgadas com a 

participação de 350 pessoas.

Foi utilizado por Associações e Grupos de cidadãos 

durante 124 horas.

Receita de utilização – 595,00€

Despesas de manutenção – 4.166,04€

Utilização do espaço na sede da Junta de Freguesia

Associações, Grupos de Cidadãos e Empresas durante 

182 horas.

Escola do 1 Ciclo e Jardim-de-infância e Associação de Pais 

= 16.244,28€

Desenvolvimento de atividades e infra-estruturas  = 6.114,42€

Fábrica da Igreja = 6.600,00€
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CABAZ DE NATALSERVIÇOS PRESTADOS NA SECRETARIA

DIA DA FREGUESIA

22º PASSEIO CONVÍVIO

POLIDESPORTIVO DAS RIBEIRAS

APOIO ESCOLAR

APOIO AO ASSOCIATIVISMO

OUTROS APOIOS



CONTAS DA 
AUTARQUIA

Receitas

Despesas

Imposto Municipal sob Imóveis = 5.880,28€

Taxas de canídeos e outras penalidades e taxas = 917,00€

Concessão de superfície no cemitério da Freguesia = 21.750,00€

Companhias de Seguros e fundos de pensões = 0,00€

Donativos para a Revista “Gavião Real” = 6.250,00€

Fundo Financiamento Freguesias = 52.745,55€

Câmara Municipal Verba Livre = 51.517,42€

Verba Recenseamento eleitoral = 187,70€

Verba Senhas Presença atos eleitorais = 776,55€

Passeio dos Idosos = 4.280,00€

Livro “Santiago de Gavião” = 0,00€

Aluguer de espaços / equipamentos – Recinto Desportivo 

= 415,00€

Taxas de Cemitério e outras = 105,00€

Protoloco com a Câmara Municipal = 101.780,18€

Reposição não abatidas nos pagamentos = 0,00€

Total de Receita = 246.604,68€

Operações de Tesouraria = 5.422,60€

Saldo da Gerência Anterior = 32.797,89€

Total = 284.825,17€

Titulares dos órgãos de soberania e membros de órgãos 

autárquicos = 8.572,92€

Senhas de presença membros da Assembleia de Freguesia = 

151,14€

Gratificações Mesas de Voto = 927,10€

Pessoal dos Quadros – Regime Função Publica = 16.129,72€

Pessoal em outra situação = 0.00€

Seguros = 383,33€

Aquisição de Bens e Serviços = 62.356,80€

Transferências Correntes (escolas, associações, coletividades) 

= 15.136,54€

Outras despesas correntes = 1.617,76€

Sinalização e transito = 33,06€

Equipamentos de informática e utensílios = 814,22€

Equipamento básico = 39,00€

Ferramentas e Utensílios = 287,58€

Alargamento do cemitério = 42.572,59€

Parques e Jardins = 498,26€

Travessa do Ferreiro = 6.872,51€

Rua S. Vicente = 23.419.92€

Rua da Bela Vista = 13.323,35€

Requalificação do Alargo Cardeal Cerejeira = 7.607,61€

Rua Nossa Senhora de Fátima = 12.312,48€

Rua da Venda, Castelhana e Trav. Da Venda = 46.085,38€

Outras intervenções urgentes e não previstas em vários 

arruamentos = 2.233,38€

Total da Despesa = 261,374,65€

Operações de Tesouraria = 4.933,69€

Saldo para a Gerência Seguinte = 18.516,83€

Total = 284.825,17€

CONTAS DA AUTARQUIA  .   RECEITAS E DESPESAS
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Receitas

Despesas

Imposto Municipal sob Imóveis = 4.882,31€

Taxas de canídeos e outras penalidades e taxas = 609,50€

Concessão de superfície no cemitério da Freguesia = 

24.600,00€

Companhias de Seguros e fundos de pensões = 950,00€

Donativos para a Revista “Gavião Real” = 500,00€

Fundo Financiamento Freguesias = 51.110,29€

Excedente Art. 38, n.º8 Lei n.º75/2013 = 5.798,00€

Câmara Municipal Verba Livre = 51.517,42€

Verba Recenseamento eleitoral = 40,62€

Verba Senhas Presença atos eleitorais = 776,55€

Passeio dos Idosos = 0,00€

Livro “Santiago de Gavião” = 0,00€

Aluguer de espaços / equipamentos – Recinto Desportivo = 

180,00€

Taxas de Cemitério e outras = 175,00€

Protoloco com a Câmara Municipal = 129.352,64€

Reposição não abatidas nos pagamentos = 169,21€

Total de Receita = 270.661,52€

Operações de Tesouraria = 565,93€

Saldo da Gerência Anterior = 17.950,90€

Total = 289.178,35€

Titulares dos órgãos de soberania e membros de órgãos 

autárquicos = 8.589,64€

Senhas de presença membros da Assembleia de Freguesia 

= 1.112,94€

Gratificações Mesas de Voto = 776,55€

Pessoal dos Quadros – Regime Função Publica = 15.721,70€

Pessoal em outra situação = 0.00€

Seguros = 387,91€

Aquisição de Bens e Serviços = 59.641,99€

Transferências Correntes (escolas, associações, coletividades) 

= 8.779,13€

Outras despesas correntes = 253,03€

Sinalização e transito = 462,48€

Equipamentos de informática e utensílios = 1.884,39€

Equipamento básico = 0,00€

Ferramentas e Utensílios = 0,00€

Alargamento do cemitério = 10.139,04€

Rua do Bacêlo = 15.896,82€

Rua do Monte = 6.623,81€

Adro da Igreja = 67.575,00€

Rua Nossa Senhora de Fátima = 14.500,80€

Sede da Junta = 26.330,98€

Outras intervenções urgentes e não previstas em vários 

arruamentos = 2.393,61€

Total da Despesa = 241,069,82

Operações de Tesouraria = 565,93€

Saldo para a Gerência Seguinte = 47.542,60€

Total = 289.178,35€
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APOIOS &
PARCEIROS

ACADEMIA

ALEX RYU 
JITSU

A academia de Alex Ryu jitsu de Gavião foi fundada em Setembro de 2003 pelo Mestre 4º Dan António Pinto. Desde então tem 

ensinado a Arte Marcial Alex Ryu Jitsu no Salão Paroquial de Gavião com os horários Segundas e Quintas das 19:30 às 21:00. 

A verdadeira essência do Alex Ryu Jitsu, está na perfeição de carácter, da personalidade de quem o pratica, devendo ser ele e 

prioritariamente, um veículo de extrema importância na área da educação, disciplina e respeito.

O ZAZEN, caminho ou via da meditação da sabedoria, assiduamente estudado e praticado pelos alunos, leva-os ao sentido do 

repouso, da tranquilidade, do Auto domínio e da Harmonia entre o Corpo e a Alma.

É um desenvolvimento Espiritual, que leva o Aluno, para a formação pessoal e social, com uma relevante consequência na relação 

positiva do Homem para com a sociedade. A prática da Meditação, transforma toda a agressividade ou qualquer situação conflituosa 

instalada no Espírito do praticante, em sossego, tranquilidade e auto domínio das emoções, contribuindo, deste modo para um 

recuo significativo das grandes angústias e desesperos impostos ou originados por uma vida “espinhosa e de stress”, caracterizada 

nos tempos que decorre. 

Por consequência, nós, cientes do seu alto valor a nível espiritual e de elevada formação, não hesitamos em ministrá-las aos 

nossos alunos florescendo deste modo, a Compreensão, a Amizade e a Felicidade perfeita, sendo úteis ao progresso e bem estar 

da Comunidade.

Contatos: Tel. 914644425 Www.alexryujitsu.org Email: mestreantoniopinto@gmail.com / Facebook: Alex Ryu 

Jitsu Gavião / instagram: mestreantoniopinto / TikTok: alexryujitsugaviao

ACDAR

MALDITA
PANDEMIA

Queríamos ter finalizado as obras da nossa sede…

Queríamos ter festejado o nosso aniversário… 

Queríamos ter ocupado os tempos livres da juventude…

Queríamos ter colaborado no Dia da Freguesia…

Queríamos ter feito belas caminhadas…

Queríamos ter organizado o magusto da freguesia…

Nada disto foi possível, mas estamos vivos e melhores dias virão, para que possamos voltar às atividades suspensas. 

No entanto, sempre que nos foi solicitado, estivemos colaborantes com a Junta de Freguesia.

Até breve, cuidem-se…

APOIOS E PARCEIROS  .   ASSOCIAÇÕES E EMPRESAS
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UNIÃO 
DESPORTIVA 
BAIRRENSE

Devido á situação pandémica a União Desportiva Bairrense congratula-se por mais uma edição da revista Gavião 

Real, assim os Gavienses terão informação ao pormenor do que se passa na sua terra. Como é do conhecimento geral a 

União Desportiva Bairrense inaugurou as obras de requalificação do seu parque desportivo no passado dia 16/01/2020, 

é também a data do seu 43º Aniversário da sua fundação. Foi com enorme satisfação que esta direção conseguiu os 

objetivos a que se propôs, “infelizmente devido á pandemia não podemos usufruir do espaço que foi requalificado, 

mas melhores dias viram”. Foi uma obra que levou o seu tempo, mas graças a várias entidades conseguimos que as 

obras fossem realizadas.

Mais uma vez, e agora por meio da revista Gavião Real a União Desportiva Bairrense quer agradecer à Câmara 

Municipal através do seu Presidente Dr.º Paulo Cunha, ao Senhor do Pelouro do Desporto Doutor Mário Passos, à 

Junta de Freguesia de Gavião, na pessoa do seu Presidente António Emidio, Direção desta Associação, e a todos os 

empresários que nos ajudaram. Sem o empenho e dedicação de todas estas entidades não seria possível concretizar 

esta tão desejadas e necessárias obras, que não temos dúvidas que vieram engrandecer todo este complexo desportivo.

Os Gavienses reconhecem e agradecem a todos os que tornaram possível a concretização deste grande anseio 

da União Desportiva Bairrense. 
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ASSOCIAÇÃO CULTURAL, 
RECREATIVA E MUSICAL

OS GAVIOLAS

A Associação Gaviolas, fundada 

em 18/02/2011, conta com um grupo 

musical e escola de música onde é 

lecionado um conjunto de aulas de 

instrumentos musicais. 

A nova direção da Associação, que tomou posse no dia 06/03/2021, pretende promover actividades 

relacionadas com a cultura e bem-estar da população de Gavião, como por exemplo actividades com os 

lares de gavião, infantários e escolas, festas de catequese/paróquia e actividades com a junta de freguesia. 

Queremos dinamizar o nosso grupo musical - Prisma - através de concertos e garantir as suas deslocações 

e equipamentos necessários para a sua actividade. 

GRUPO INFANTIL E JUVENIL 
SANTIAGO DE GAVIÃO

Atuação no LAURUS 2019

Cantar dos Reis 2019

Festa da flor 2019

APOIOS E PARCEIROS  .   ASSOCIAÇÕES E EMPRESAS
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PAPA
LÉGUAS
ACADEMIA DE ATLETISMO

Treinos: 

EB 2/3 D. Maria II: Segundas – 17:45 às 18:45 e 18:45 às 20:00 | Quartas – 17:45 às 18:45 e 18:45 às 20:00

Parque de Sinçães: Sábados – 10:30 às 12:00

papaleguasfamalicao@hotmail.com / Página no Facebook: Academia de Atletismo - Papa Léguas de Famalicão
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Nasceu em 1980 nas mesmas instalações que ainda hoje 
servem de estrutura principal à quadragenária empresa 
«CMG- Carvalho Mendes & Garcia, Lda.», pelas mãos do 
fundador, Manuel Carvalho. A actual situação epidemiológica 
não permitiu uma comemoração condigna, ainda assim os 
administradores quiseram assinalar a data na presença dos 
colaboradores e do Presidente do Município, Domingos 
Bragança, que afi rmou que esta celebração, num ano 
tão complicado, é um bom presságio. “Estes 40 anos são 
sinónimo de muito trabalho e dedicação. Ao longo do tempo 
têm mostrado que são um bom exemplo de perseverança, 
porque já passaram por situações de crise e conseguiram 
sempre superar.”

A celebração iniciou com uma visita guiada pelas instalações, 
de seguida houve o descerrar da placa e no fi nal cantou-se os 
parabéns pelos 40 anos da CMG. Manuel Carvalho emigrou 
para a Alemanha Kaiserslautern) em 1969 onde iniciou o 
seu percurso laboral na Fiação Kammgarnspinnerei. Em 
1970, foi trabalhar para a PFAFF-Industrienähmaschinen em 
Kaiserslautern, cidade que mais tarde criou uma geminação 
com Guimarães. Nos dois primeiros anos aprimorou a 
língua alemã para poder abraçar projectos mais aliciantes 
e ambiciosos, frequentando a Universidade Aberta 
(Volkshochschule).

Em 1974 foi convidado pela direção da PFAFF a participar no 
projecto Curitiba, que consistia na formação de uma equipa 
de montagem destinada a iniciar a produção de máquinas de 
costura industrial no Brasil.

Após esse período regressou à Alemanha, fez mais um 
curso de técnico de máquinas de costura industrial (NAB), e 
após a especialização foi colocado na fi lial de Klarenthal onde 
executava serviços de montagem e assistência técnica a vários 
clientes na região do Sarre, França, Bélgica e Luxemburgo, 
até Dezembro de 1980. Nessa altura regressa a Portugal, e 
estabeleceu-se em Guimarães. Fundou a CMG juntamente 
com dois sócios, na Rua Nossa Senhora da Penha, onde 
permanece até hoje. Na altura criou uma sociedade, mas 
ao longo do tempo foi construindo o caminho da empresa 
sozinho. As instalações têm sofrido algumas alterações ao 
longo do tempo, fruto do crescimento do negócio.

A CMG está agora entregue à segunda geração, mas sempre 
com a supervisão de Manuel Carvalho.

A empresa opera no sector da COSTURA E SOLDADURA 
INDUSTRIAL para as indústrias de vestuário, calçado, têxteis-
-lar, estofos de automóvel e móveis, marroquinaria, têxteis 
técnicos, toldos, entre outros. Manuel Carvalho admite que 
este sector é uma paixão. “Eu aprendi desde a construção 
da máquina até à utilização da mesma.” A CMG importa da 
Alemanha (PFAFF, Vetron, Maier e KMF), do Japão (Pegasus) e 
da China (Typical) e comercializa para todo o país exportando 
para a Europa sempre que se justifi ca. Este ano celebra 40 
anos e para o administrador é um orgulho incalculável.

“É uma satisfação pessoal e é gratifi cante perceber que fui 
capaz de erigir uma empresa que comemora

este ano o quadragésimo aniversário.”
O futuro pertence aos fi lhos, e a continuação depende da 

segunda geração que se rejubila por dar continuidade a um 
projecto de sucesso. “É um orgulho fazer parte. Esta empresa 
é fruto de muito trabalho e nem nos momentos menos bons 
baixamos os braços, é por isso, que estamos hoje a festejar 
40 anos. Ao longo dos anos todos os passos foram muito 
ponderados, o que nos tem permitido subsistir a todas as 
vicissitudes”, sublinhou Helder Carvalho.

O irmão, Carlos Carvalho, prevê que o futuro seja a 
continuação dos últimos 40 anos. “Queremos que esta 
empresa continue a laborar com a mesma qualidade e 
fi abilidade que tem feito até aqui. Este ano vamos acabar 
com vendas superiores ao ano transato, o que vem contrariar 
um pouco este ano atípico, e que não era expectável pelas 
circunstâncias, mas felizmente estamos no bom caminho.” 
A CMG comemora, em 2020, 40 anos e promete continuar 
a servir o sector das máquinas de COSTURA E SOLDADURA 
INDUSTRIAL com profi ssionalismo e confi ança.

Fonte: “O Comércio de Guimarães” | 16 Dezembro 2020
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UMA IGREJA 
SINODAL E 
SAMARITANA 
EM TEMPO 
DE PANDEMIA

PARÓQUIA DE GAVIÃO

por: Padre Domingos Machado

«A caridade não é uma espécie de atividade de assistência social que se «A caridade não é uma espécie de atividade de assistência social que se 
poderia mesmo deixar a outros, mas pertence à sua natureza, é expressão poderia mesmo deixar a outros, mas pertence à sua natureza, é expressão 
irrenunciável da sua própria essência.»irrenunciável da sua própria essência.»

(Deus caritas est, 25)

O plano pastoral da diocese de braga inspira-se na Palavra de 

Deus, pois ela ilumina a vida da comunidade cristã, em cada 

circunstância. As comunidades cristãs devem discernir, a partir 

do Evangelho, os desafios sociais para transformar as novas 

realidades. Por isso, o Evangelho não é um mero conforto para 

a nossa consciência. Confrontar-se com o Evangelho é desco-

brir o rosto de Cristo na fragilidade de cada ser humano. É um 

fogo a atear, um sonho a realizar, um despertador para o nosso 

entorpecimento, para que nos compadeçamos da “ruína de “ruína de 

José”José” (cf. Amós 6, 6). 

A parábola do (Bom) Samaritano é marca bíblica para este 

caminho eclesial. O Samaritano, figura de Jesus Cristo, é o 

único que o pode salvar. Todo o vocabulário e as imagens da 

passagem são obviamente aplicáveis a Jesus, Deus connosco, e 

unicamente a Ele. 

O estalajadeiro é a figura do cristão. Este aspeto é comple-

mentado na história de Marta e Maria em que Jesus mostra 

que o serviço – caridade efetiva – só é fecundo se recebermos 

primeiro de Deus a força para o cumprirmos (ora et labora - 

reza e trabalha; ou, melhor ainda: ora ut laborare possis - reza 

para que possas trabalhar).

A estalagem é a figura da Igreja. A imagem do estalajadeiro 

como paradigma do discípulo de Cristo, Bom Samaritano, e a 

Igreja, prefigurada na estalagem, é o “hospital de Deus”“hospital de Deus”, onde 

Cristo reúne aqueles que recolhe meios mortos nas beiras dos 

caminhos e os restitui à vida nova da Graça derramando sobre 

eles o óleo e o vinho.

A Igreja recebe a missão de continuar a obra de Jesus, o Bom 

Samaritano, e recebe dele os meios para levar a bom termo essa 

missão. Será este o sonho de uma Igreja que não se encerra nos 

seus “domínios”“domínios”, mas que quer gastar e entregar-se ao serviço 

da humanidade? Uma igreja capaz de escuta, de encontro e de 

relação? Uma Igreja capaz de ver e de se compadecer da miséria 

e da dor dos seus filhos? Sonhamos uma Igreja Samaritana? 

Desejamos uma Igreja pobre e livre? Que rosto de Deus encontra 

quem bate à porta da Igreja? 

A pandemia veio agravar a situação económica e social. Ainda 

não descor-tinamos todas as consequências. Há que procurar 

ajudar as pessoas e famílias a encontrar ou reencontrar um 

projeto de vida fecunda. Os novos rostos da pobreza atestam 

necessidades espirituais, físicas, relacionais que se encontram 

num vazio interior e na falta de sentido da vida.

É um desafio redescobrir a oração doméstica, promover uma 

autêntica espi-ritualidade familiar e levar a sério a liturgia da 

Palavra no lar. São João Crisóstomo, dirigindo-se aos pais de 

família, dizia: “Com a vossa mulher e os filhos repitam juntos “Com a vossa mulher e os filhos repitam juntos 

a palavra escutada na igreja. Voltem a casa e preparem duas a palavra escutada na igreja. Voltem a casa e preparem duas 

mesas, uma com os pratos para a comida, a outra com os pratos mesas, uma com os pratos para a comida, a outra com os pratos 

da Escritura (…), façam da vossa casa uma igreja”da Escritura (…), façam da vossa casa uma igreja”. Para viver, a 

Igreja tem necessidade da Igreja doméstica, pois esta é a chave 

da transmissão da fé. 

Que S. Tiago, nosso padroeiro, nos conceda o dom de cami-

nharmos com criatividade tornando este tempo rico que mostre 

a Igreja Sinodal e Samaritana que somos.

PARÓQUIA DE GAVIÃO  .   MENSAGEM DO SENHOR PADRE





JUNTA DE FREGUESIA DE GAVIÃO

Av. Padre José Felgueiras Abreu, 19 - Gavião

4760-095 Vila Nova de Famalicão - Portugal

Tlf.: +351 . 252 319 355

www.freg-gaviao.com

jfgaviao@sapo.pt 


